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DR. REIS 

lovocano dos de melhor fama, par- 
lamentar distinctissimo, exercendo 
cargos de maior importancia em al- 
mais afamadas companhias indus 

        

  

  

triaes e de credito, o dr, Reis Torgal, muito 
«conhecido em Lisboa, conseguiu pela sua afa- 
bilidade, alegria do seu trato, espinto da sua. 

   

  

   conversação, rodearse de um 
de sympathias. 

Estimam-o os que mal o conhecem, ado 
tam-o os que com elle tiveram alguma vez o 
prazer de estreitar relações. 

Pelo seu talento se impoz. Grandes quali- 
lidades phisicas de orador alliam-se nelle a 
uma logica de ferro. Pi 
pois no parlamento facilmente conquistou o 
nome de que hoje póde ufanar-se. 

“Ainda este anno, na passada legislatura, 
foi unanimemente: aplaudido nos seus dis- 

atmospher 
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cursos sobre o projecto de lei referente á 
contribuição sumptuaria de que era relator. 

E o mais extraordinario é que todos fol: 
gam com as vietorias que elle alcança por: 
que o estimam pelas suas qualidades exce- 
pcionaes de espirito, pelas outras de maior 
valia de seu excellente coração. 

É além disso um trabalhador infatigavel, 
applicando seus extraordinarios dotes aos mais, 
variados assumptos, hoje discursando na ca- 
mara, amanhã argumentando na BoaHora, 
pela manhã escrevendo um relatorio finan- 
ceiro para um banco, á tarde discutindo numa 
assembléa de grande companhia. 

sempre alegre, e sempre bom, sorri- 
dente, lhano, falando a todos e ainda tendo 
tempo para se incommodar pelos amigos e 
pelos desvalidos. 
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CHRONICA OCCIDENTAL 

O inverno é cormosco. Foram-se até o verão de 
S, Martinho os dias de sol esplendido, meira grândes bategas sahiu do qua! 
tei-ma Junqueira é partiu para o arsenal da má 
nha à expedição que embarcou com destino a Ma- 

Foi esta mais falada, porque haviam dado na 
vista os uniformes novos, realmente bonitos. At: diam à attenção os oficiaes com seus chapéos em- 
plúmados, os soldados com botas até ao joelho & 
Tardamentos azu “Cahia é chuva, é ellos vieram marchando por. 
essas ruas com à musica dos marinheiros à frente. 
Era toldado o céo todo por nuvens muito baixas 
é o Africa atracado à ponte do arsenal desenri 
ln Sn pires de fumo neto, que mal se er: 
guia na atmosphera homida, Jogo. vergando é en- 
negrecendo às aguas do Tejo: À charanga tocava 
o hymno da carta e elles iam embarcando, todos 
com uma saudade a enlutar-lhes o coração, levan- 
do ainda na bocea à amaritura das lagrimas, bebi- 
das em faces bejjadas na hora triste da despe- 
dida, é Calou-se a musica, ouviram-se as primo 
cadas do embolo, Otávio marchou pelo Tejo tóru. 
Ólhos saudosas perderam-o de vista, ainda antes 
que elle chegasse à barra, à roncar lá ao longe na 
“grande cerração. Lá vio mais essas centenas d'homens cumprir 
um dever, e vio com elles, cheios de magua mas 
pela razão conformado, 6 coraçõs de muitos. Doé sempre ver partir para tão longe tanto ho- 
mem em plena mocidade, todos incertos do seu 
Tuturo, adiando à realisação d'um sonho, sobre 
Deus desde quantos annos acalentado. Choram as 
mico, choram as noiv Erá o primeiro dia de inverno; mais augmentou 

ezh aquele. embarque é havia de tornar 
longas ae primeiras horas da jornada, 

Os dias segulram-se todos tristes, ennuvcados, 
chorosos. Uma vez ou outra um raio de sol a di. 
zer-nos que ainda lá está, um pedaço de céo em 
pojte sem lu más cheio das Estrelas si tés com que sêmpre de inverno se enfeita 

“Acabou-se o verão, temos de falar de sua des. 
pedida, de bailes, festás é jogos e d'outros assum- 
pios ainda que foram falados, todos pequeninos, 
Sem, valor, do pé da enorme, dôr daquela mãe 
agarrada &o fiho que partia. 

Mas, cada qual dá múior importancia ao que 
mais de perto lhe toca, E emquanto o áfrica va 
singrando Mediterraneo gray à descoberta de no- 
vas estrelas e outras côres no mar, continuamos 
nós à falar das festas de Cascaes. do que vae por 
Lisboa em theatros, coisas que à tantos importa 
que as tratam em artigos de fundo, E 

Valha-me Deus | que até eu deixei por dias o 
meu socego e desiquilibrei um tanto a minha vi- 
da. Chamei-me à ordem vendo aquelles que par- 
tiam, arriscando não simplesmente os nervos — 
uma ou duas nevráleias, uma ou outra noite de 
insomaia — mas muito mais, talvez o proprio san- 
gue, Ha coisas muito maiores em que tanto vale 

pena pensar-sel mas somos assim, temos de gas- 
taf horãs com os nossos assumptos pequeninos. 
Pro domo mea ainda, tem muita força 

O tempo também concorreu para azedar os 
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animos em Lisboa. O ééo era tão triste, as ruas. 
ão enlamondas! Descia o mio humor desde o 
cêo, trepava-nos pelo corpo desde o cl 

Em Chscaer importarani-se menos com as des. 
cargas celestes e as partidas de law timnis entre 
inglezes e lusitanos continuaram apesar da chuva, 

Os fieis alliados venceram em todas às partidas, 
mas à alegria que em nós celebra a cançoneta fran. 
céza não muichou por tão pouco, Na noite se- 
guinte ao da chegada do principe real, que, acom- nhado. por Moutinho de Albuquerque; andou 
viajando pelos provincias do norte, realisou-se o 
grande baile na cidadello, cujas salas se achavam 
Ornamentadas formosissimamente. 

Lindo final de estação. Casenes está a acabar. 
or este anno. Della Guardia é Zaceoni darão 
reve o signal para a retirada dos vltimos tei- 
Entretanto foram abrindo em Lisboa os thea- 

tros de D. Maria e D. Amelia, 
É Sl estamos em theros outra vez, um mai 

nha mais cedo do que desejáramos, porque nos não queriamos alongar no assumpto, Mas tem de 
À projestada reforma do theatro normal aque. 

ceu 05 ânimos. Levantou-se nos jornaes de Lis- 
doa viva polemica, falou-se muito de interesses. 
feridos, falou-se de despeitos, architectaram-se. 
casteilos de argumentos sobre boatos que vão cor- 
rendo, e Deus sabe quem os inventou é mais o 
Sigbo às vezes a! É 

Quando à Diario do Governo publizou em agos to de 1895 o decreto plo qual se rege à setual 
sociedade exploradora do theatro de D. Maria, 
depois que pelo ministro foi indeferido o réque- 
rimento d'algons auctores dramaticos que recla- 
máram contra certos artigos spuz neste mesmo 
logar 6 razões que me obrigaram a protestar con- tra um diploma, que lãs, continha clausulae jus: 
tissimas e revelava profundo saber em seu autor. As mesmas tazõss que então apresentei continuo à achal as cada vez mais justas. Erros que houve na applicação do decreto, aliás previstos, mais me arraigaram no desejo d'Uma reforma na qual se nittendesse ds queixas de muitos auetores dramati- 
os, de muitos actores, até ercio que de não pe- 
quena” parte dos actunes societarios e d'outros 
que o foram e deixaram de ser por diversos mo. 
tivos Joaquim & Almeida, que nem chegou a re. 
presentar sob o actual regimen depois de haver requerido para entrar na sociedade, Lucinda do. Carmo, Delina e Laura Cruz. 

Desejo à relorma do thestro e muito especia- 
mentes diaquelles artigos contra que sempre pros 
teste, do decreto assignado pelo ar. José Luelano 
de Castro. Sou coherente e tanto sempre o fui até hoje, que, embora coisa alguma à tal me obrigasse, seg ponto honra nem dequr coprcho, não ore quiz nunca sujeitar ao que Uma vez desapprovára. Tnimizade alguma à tal me insigava, Como vii tante é amigo muita vez entreino palco de D, Ma- ria, Até aproveito esta occasião para em publico agradecer no sr. Carios Posser a extrema delicade- zá que sempre usou comigo, quer vindo s minha Casa pedir-me para traduzir Uma das primeiras pe- 
RO iheatro normal representadas, ques con lando-me para espectáculos e ensaios, mostrando. se-me alavelmente desejoso da minha opinião O fmsiro favor não ho pude aeceitar o sr Car. os Posser, que é um homem de bem, reconheceu às quinas rârões, N E 

ada me impelle afóra o vivo deseja de'ver me: Ihorar 0 nosto teatro, Agora combdco o que des: de seu início combat, Nem mais nem menos, Aga- 
ra com mais algumas razões, E visto ver me obrigado. 4 falar na primeira pessog, à escrever Este ei, coisa que nos outros tanto me arela, defeito de chronita a que tanto fujo, contarei um cas 

al conheci Antonio Ennes, cujo tlemo adm raya é por'quem tinha a Erande sympathia que à too é homêm com um ba -ndinho de sentimento merece quem alguma vez demonstrou qualidades superiores. Entrei para o rol dos humildes austos 
7es dramaticos muito tarde, quando já Antor Ennes havia muito se retirára para outros came 
pos onde maiores plórias havia de colher. Elle Summidade na politica, eu ia minha sombra, fre 
quentavamos meios diflerentes. Naminha xida não lhe apertei a mão tres vezes, não conversámos dez minutos à fio, Julgando meu dever atacar-ihe a Shea, ai esqueci im +ó momento o respeito 
que lhe devia. É tanta justiça, não deverei túlvez 
dizer nas minhas razões mas nas minhas inten- 
qões, elle encontrou, que me deu desde então 
inequivocas provas de sympathia, protegendo até 
espontaneamente, é com toda du alussima 
fluência 0 que” só muito depois soube e por 
acaso — Uma pequena pretenção que eu tinha, 

Por isso me dos, e talvez só por isso tanto me 

    

  

  

  

     

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

   

  juê nO assumpo, que se diga que falar em 
reforma é atacar o grande morto. Dizem-o os que 
se escudam com elle, é falta de melhores razões, 

    

  

Gomo quem se pôs álraz duma pessoa estima que pode ser fed, se o atirados não for mente, é qual por sa defiza se amedronta O próprio Antonio Enmes não fez mais do que sujeitar à experiencia a sua reforma, é ninguem pôde hoje dizer o que dell hoje ele pensaria, Gi- Bante foi Almeida Garret e veiu um dia em que à sua obra de organtação de theatro caducou 
completamente, Di melão que é cedo sind e a experiencia não está completa. que as cul? pas são cuca e que o decreto d dela innocen- fe, resnonderei simplesmente que, mau grado es- forços que sempre me mereceram elogios, o theas aro de D. Maria est longe da altora à que já de: veria ter atingido desde a maior prosteção dos governos e são bons desejos do publico Quem em tempos de Antonio Ennes lhe com- bateu a obra, tem de er coberente €, se os factos dhe não derim motivo, para modificar seu juizo, oniuar me como ho manda  comelenci Artigos ha no decreto de 1808 que julgo preju- dicines; é innegavel que imuitos outros foram mol compreendidos. na sua execução. Para bem da ârte julgo convenientissima à sua reforma. Desebipem os leitores, Rarisimas vezes abuso Pro domo ita, que delender-me porque me atucaram 

  

  

  

  

  

      

    edendo Incitular a chronica 
: Tinha 

    João da Camara. 

AS NOSSAS GRAVURAS 
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O NOVO TRANSPORTE CALVARO DE CAMINHAS 
A marinha de guerra portugueza foi augmen- 

tada ha uns seis mezes com um novo vapor para 
fiscalização de costas nas colonias, 6 qual se en- 
contra no Tejo desde maio ultimo é tem o nome 
de Alvaro de Caminha, tendo sido construido em 

Hamburgo custado cere de sessenta contos de réis Ô novo mario é destinado so serviço privativo da província de 8, Thomé e Brincipê: Fo conte icuão ma casa RE Holt de Hamburo, tendo o governo portuguêz noméado os engenheiros do Bureau Veritas para Hscalisarem a sua constru cção Às dimensões do Alvara de Caminha ão asse guintes comprimento maximo 42/85; bocea Ho Brosso do navio 6," | calado didtus, carregndo Som 20 passageiros, mantimentos é 45 toneladas de carvão nos Daiocê, € à prôn Ligo & à ré am À 

  

  

  

  

  

capacidade máxima é de 580 toneladas e tem à 
velocidade de 10 milhas, havendo atingido, nas experiencias, a que assistiu o 1.º tenente Antonio. 
Pereira do Valle como delegado do governo por 
tuguez, a de vt milhas e satisfazendo cabalmente 
todas as condições estipuladas no contrato. 

O materi   'de construeção e calveira são de 
ra qualidade «Sjemens Martim, k à luz electrica e tem pro- 

jector para serviço» de carga e descarga Por proposta apresentada superiormente, para. acquisição de artilheria para este transporte, pas 
rece que será provido de duas pecas de tiro ra- 

de 42 à pra, dois canhões revolver no lo e “duas meitalhadoras. uutomaticas de no tombadilho. 
A classificação do Alvaro dé Caminha, segundo 

os documêntos existentes na direcção geral do 
vltramor é 5 1,356.1.1 A 2; P. que corres ponde á de primeira na classe à que pertencem 
os navios clasificados pelo Bureau Veritas, 

O Alvaro de Caminha entrau ba dias no dique. do arsenal, alim de se lhe pintaro fundo e aprom- 
ptar-se para o seu destino, 

       
  

  

  

     
  

  

  

JOSE AGOSTINHO DE MACEDO 
Completaramse ha pouso setenta amoo sl a dia em que Blleceu O pojante polyetapho José Agorunho de MaceJo, cuja individualidade heim poderão apreciar quantos quizerem conhecel-a, raças dos volumes recentemente publicados pel Academia Real das Seiencias de Lisbou é à serena discussão das brilhantes fseuldades que o erudito ascriptor sempre revelou, entes nas suas obras é accentondas, por um têmperamento bilioso 0u por uia intimo e justo conhecimento da dade alguns que o mracavam. Se a sua vid particular teve desregramentos, ss suo via pubs o uma gere constante dê 

outros esctiptores bem cotados Solirerad do mi 

  

   

  

  

  mo mal! Houve em José Agostinho de Macedo as 
aggrav 

tor do tegimen polico que passou cireumstancias mais que suleientes paralos ton Arari Me dirigirem quantas arremenidos se co nhecem e que elle repei em vigorasas delazas que se tornavam terrveis ataques, É sobretudo quando “elle, ma logica sequencia da «Joboração Aterro beca, ui pi vez ias ma 
zas, compondo o Orient os eriõos, als gia Xoniailos do que lhe permitia à auciôridnde Que e ariognvam só viram no poema de José Ago tinho ta louca pretensão Deve equiparar a'Ga- mb, Quando deiConheseram poiltamente o ja nel qhe o Oriente vinha representar, é que. Só vol. ido um seculo, a criica descorit, faendo-Mhe a necessaria justiça e rendendo:e à justa home- nagém, Nos prinsipios do seculo xx, O Oriente é idêsisação epopaica, al como era posuvel nesse tempo, do asgumpra principal que inspira a Ce 

   

   
   

     
  

  

  

  

  Mas o Oriente não deve compararse aos Zu sind, é à comparação só a tentaram os quê não de perceberam da áua signlcação Chega a ser sêcundaria a questão do posma corresponder con: dignamente ab nstumpto, Tal Como existe repres seita a epoca em queise Compos, e da valia deste predicado haque ajuizar seguramente quando bem Julgados o gotto e as escolhe ierarias então pre- dominantes Pisa algumas dezenas de ano as twidos à tranquiltdade 0s espiritos pelo exqueel ento do ncsêso das contendas ou pela destppa- rição dos contendores, é que se pode emitir uia apreciação maik segurh o honesta 

  

  

  

    
  

   Com natural jubilo temos visto a publica dos tres volumes já sahidos do» prelos da Acad: 
mia Real das Seiencias & intitulados respectiva 
mente: Memorias para a vida intima de José   
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Agostinho, de. Macedo. por lnnocêncio Francisco 
da Silvas Obras ineditas de José Agostinho de 
Macedo (cartas e opusculos); Obras intditas de 
“José Agostinho de Macedo (censuras a diversas 
obras; composições Iynicas, didacticas e drama- 
ticas 

O rimeiro volume foi organisado sobre tres 
redacções manuscriptas de 1848, 1854 6 1803 é 
ampliádo em quanto à documentos e bibliographia 
elo sr. dr. Theopbilo Braga. No seu Diccionario. 
Bibliographico, faliando, de José Agostinho de 
Macedo Flerê Innôcencio o seguinte ácera de 
aquele seu trabalho, que só agora se publicou 
dávido aos esforços conjugados do sr. dr, Theo- 
philo Broga com a cedencia dos respectivos auto- 
Rraphos por parte do venerando. jornalista sr. 
Brito. Aranha, que os possuia entre o material 
para a conticuação do Diccionario Bilingraphico: 

«No anno de 1847, observando eu que poúco ou 
nada se escrevera até case tempo da pessoa é fe 
tos de J, À. que tivesse o cunho da verdade, e que. 
nem ao mestho existia ainda impresso o catalogo 
geral de suas numerosas composições, occorreu- 
imo dedicar a este assumpto alguns dias de mais 

A" custa de diligencia cheguei à reunir uma. 
avoltada porção de documentos authenticos, 
colhidos de fontes imsuspeitas, que 
Subsidios de prestimo, juntos a um minucioso é 
repetido estudo feito sobre as proprias obras do 
padre, me tabilitaram a dar por concluido o meu 
e OO cutubro Me 1848, como bem 
sabem nquelles a quem: então o mostrei» 

“Fendo achado tres redecções d'estas memorias, 
o. sr, dr. “Theophilo Braga deciara-nos em resumo 
“o que fez para as publicar: 

dfixámos o manuseripto mais perfeito conti- 
nuando o com o incompleto, e integrando-o com 
o primitivo; isto é o Iragmento de 1803 prosegui- 
do pelo de 1854e completado pelo de 1848, inter- 
calundo nos seus logares todas as notas avultas: 
«Completâmos, os documentos que faltavam é 

“de que Innocencio não tivera noticia, por copias 
“que ticámos no Archivo da Intendência da Policia, 
hoje na Torre do Tombo: 

altefundimos a bibliographia de José Agostinho, 
“que ficára em 1848, ajuntando-lhe tudo quanto sé 
Apurára até 1863 e heerescentando-lhe o máis que. 
sê conhece até 1898, revendo toda a parte deséri- 
púiya sobre Os litros impressos e manuscriptos 
“existentes; 

« Accrescentámos varias satyras inedi 
“equcidanivas da, vida de José Agostinho, porque. 
acho: esa indicação em um popelavlto de 

A biokraphia de Macedo escripta por Innoce: 
cio tem um enorme valor, especial, que se deve 
ponderar, E! o de que havendo nô seu espirito 
La attricção irresistivel para aqueile vulto da 
literatura portuguera, compensada por uma aver- 
são Instinativa de secturio de regimen político op- 
posto, à medida que prosegue nas suas investigs 
Eôes,! vae reconhecendo a figura eminente de 
Agortinho de Macedo, cuja importancia nas leuras 
e neção intensa na sua epoca não pode escurecer. 
E este penhor da genuinidade das affirmativas é 
acerescentado com «a idiosyneracia de tempere 
mento do biographo com 0. do biographado, am- 
dos agressivos, phreneticos, é conséios do seu 
proprio merecimento. ú 

José Agostinho de Macedo nasceu na cidade de 
Boja a 11 de setembro de 1761 e morreu em Pe- 
drouços à à de outubro de 1831. Foi nomeado pré- 
gados régio em 18024 censor do ordinário nos an- 
Pos de 1814 a 1829; docio da Arcadia de Rom é 
dk Academia de Bias Letras de Lisboa, com o 
nome de Elmiro Tagideo ; deputado substituto às 
Côrtes ordinarias de 1822! pejo circulo de Porta- 
egres e nomeado substituto do chronista do reino 
“em ai de junho de são. 

Do de ceimpenho d'estas funcções restam bastan- 
tes escriptos que, atrestam o vigoroso talento do 
Notável polygrapho. Muitas espécies bibliograpi 
Tás de consignam e dificilima se torna à enume- 
faço minuciosa, tão grande é o seu numero. 
Nó volume das Memorias vem essa lista o mi 
completa possivel e à ella remettemos o leitor que 
deseje conhecer às obras de José Agostinho. 

'O |segundo volume. Obras ineditas, publicado 
pela Academia, contem as cartas e opusculos, que 
o vô documentam a vida intima de Macedo como. 
de auedeçsos da historia lieraria e politica do seu 
tempo; Sião precedidos de ume longa prefacção 
Ceiiea do sr. “Theophilo Braga, em que se tráça 
luminosamente a vida litteraria de Macedo, termi- 
nando com estas palavras - i 
As irrefreaveis paixões que o fizeram detes- 

tado pestaram: «ômente ás serenas emoções é que 
Compete colocar, em um foco de verdade esse 
Colo que a historia litteraria de Portugal não po- 
dará deixar de estudar.» 

  

  

  

  

  

  

      

  

   
  

  

  

    
  

     

  

  

    
     

  

   

    

O terceiro volume contem as censuras a diver- 
«as obras, e composições Iyrcas, didncticus é dra- 
maticas, Às censuras são peças interessantissimas, 
revelando umas à mais vasta erudição, outras múi- 
to bom senso, por vezes rude e brutal, e algumas 
tão chistosas é finamente ironicas como a sua ce- 
lebre produeção As patcadas investigadas na sua 
origem e causas. 
"Abre este volume com um breve estudo sobre a 

historia. da censura official pelo sr. Theophilo 
Braga, que esclarece 

4R prlmeira censura é datada de 10 de abril de 
1824 é a ultima de 16 de odtubro de 1829; são. 
alyães criticas em forma de carta humoristas 

e caracter reservado dirigidas ao arcebispo. 
rio geral do patriarchado D, Aritonio José Ferre 
de Sousa, por quem corriam às licenças depois da 
informação consultada. O vigario geral admirava 
José Agostinho e guardou com esmero todas às 
censuras autographas, consentindo que os curio- 
sos extrahissem copia de algumas.» 

+No periodo em Que 1, À, exerceu à censura era 
este encargo summamente penoso, porque as idas 
políticas do liberalismo eram systematicamente 
Confundidas com o racionalismo philosophico, é 
à partido apostólico, impondo o absolutismo mo-. 
nurehico para prevenir Contra o pensamento 
moderno, «ubmettia todos os livros à duas alça- 
das, por Vezes antagonicas, os censores regios € 
às Censores do ordinário ou da auetoridade eccle- 
Siastica» 

“As composições Iyricas, didacticas e dramaticas 
abrangem metade do livrô. 

O quarto volume e ultimo d'esta collecção, já no 
preto, é constituido pelo poema O Oriente, em 
Edição definitiva feita sobre às variantes ineditas 
é fundamentaes autographios de 1830. 

À Academia Real das Soiencias tem assim pros” 
tado uma Homenagem, que muito nos alegra ver 
realisada para honra de todos, 

Passando no presente mez 0 septapesimo anni- 
varsario do fallecimento do grande escriptor, que 
morreu com egual numero de annos, completados 
em 11 de setembro, levou-nos esta coincidencia 
dos algarismos a aproveitar a occasião para re- 
memorarmos 0 seu nome, à sua figura e às suas 
obras, Por isso escrevemos esto rápida notcia, a 
acompanhamos do seu retrato, 6 nós referimos 
especialmente publicação dos tres volumes in- 

  

        
  

    
  

  

«dicados. 
Esteves Pereira: 

AO OURO! 

Louro metal, que lá do centro escuro Da terra, que em seu seio te escondia, Site a/c 0 di 
Br os do ferro, ml qu o lero duro, mais que o lerrô artiico da guerra ycanmisando a terra Soberbo, forte, brandamente forte, Adquiinão o poder da propria môrte. 

  

Indigno foi do nome generoso 
Quem penetrando abobadas escuras. 

Viu das entranhas duras 
Da terra, anatomista rigoroso, 
Os recoricavos intimos aonde. 

7 Justa a terra te esconde, 
Pois crendo que a teu jugo sé redii 
Entre grilhões de marmore te op    
Em seu rigor piedosamente esqui 
Quando aê trato comum te dificulta No centro em que te oceulta 
Em corseres te poem dê penha vn 
Avara conservando deste modo 

A paz do mundo todo, Porque soverho em diligencias tantas 
Cons Impérios do mundo te levanta. 

  

  

Com presumpção de intrepido e de altivo” 
À elfeiro trouxe de seu proprio damno 

“Atrevimento humano. 
Do luminoso sol ardor nocivo: 
Porém mais temerario atrevimento 

Por impulso violento, 
Te foi buscar em destruição do mundo. 
Pallida furia ao barathro profundo. 

  

da do ssgundo volto das Cras ind cada patins pela Avant Rosi 

  

   

A violencia irouseste, a fraude impia, Perturbadoras do socego humano, 
E desculpando o engano 

Fizeste ti da propria tyrannia 
O trato fel, o inexpugnavel muro. 

É por ti mal seguro, E accommeites com mão ímpla atrevida 
O amor, à honra, à patria, o sangue, a vida, 

“Tu deste alentos ao primeiro pinho, Para que arando o campo nunca entuto Lrgasse resolto Aa o véio de dleado nho; wa quelrantasté a páz no mar salgado, Enganando o cuidado, Para que esiueça o perigo com a memoria Destes ao perigo títulos de gloria. 
Tu só por insolente respeitado. 
Ao vulgo superior dos metaes todos, 

'Colsres por varios modos 
Um loga dobre À Sorte eilocado viftude da propria formosura, 

Andas sobre a ventura 
Acelâmado do mundo não somente 
Rei dos metdes, mas idolo da & 

    

  

José Agostinho de Macedo. 

URA A UM DRANA THANUZIDO DE Korzenvr A 

  

Ex, e mo Sr 
Li o drama incluso, que se diz traduzido do 

allemão de Kotzebue : este poeta e gazeteiro foi 
morto ha poucos annos por um estudante, é pou- 
co chorado pelos liberaes de Allemanha; é é tal 
o fado avêsio do poeta, que veiu à ser Segunda 
vez morto, é mais cruelmente esquartejado em 
Portugal por um iraductor, é delle se pode dizer. 
o que em França se dissé de outro que tal; — 
Tenha a gloria que matou um poeta! — Será 
muito espirituoso 0 vinho do Rheno, e muito mais. 
ode Tokay na Hungria; mas a veia poetica alle- 
má é mais fria e mais gelada que a Siberia e Groe- 
landia. O traductor portuguez ainda nos deu este 
sorvete mais gelado, O publico lhe fará a justiça 

ue merece, e cu tambem Ih'a fizera ; se este não. 
fosse o tempo de que nos fala a Escriptura, Tem 

pus tacendi, eu o mudaria em Tempus espargendi 
Iapides. Não é isto objecto da censura, porque nas. 
instruoções esqueceu o artigo — que e não licen- 
ciassem eseriptos que compromettessem o tal ou, 
qual credito da literatura nacional. — Pelo que: 
lertence a máterias contrarias á nossa santa fé, 
ons costumes, ou leis deste reino, nada tem. 

porque se lhe posta ou deva negar a licença, sen- 
do até obra de misericordia acudir aos impresso- 
res, que Vo morrendo com fome, e aos livreiros, 
que nada mais fazem que enxotar moscas das lo- 
jas. Por este lado, querendo V. Ex, lhe poderá 
dar licença, ou mandar o que fôr servido. 

  

  

  

Lisboa, 3o de Agosto de 1824. 
JA de M: 

— mo — 
ARTISTAS NOVOS * 

A modérna geração artstica de Portugal apre- 
senta deal imado promettedor nos diferentes 
Famos das Bellas Artes, que nos é dado esperar 
alado no doso ie uma phase noavementê pro, 
duciora, signal de que não vamos em lamentável 
desadencia como à muita gente parece. 

AE USica, pintura: a esculntura vão cam 
nlsando juntas para a conquista dPum logar ho 
Faso entre as nações cultas 

Oecupar-nos hemos apenas da esculpiura e a 
bem dider para apresentar um arjsta novo en 
nós, mis que vei das escolas de Paris com asua 
eputação Westatuario já feita conquistada por. 
diliereitos trabalhos de valor entre os quaes av 
tam os grupos do Rapio de Ganimedes é do Beijo 
materno que as nossas Rravuras representa 

“Aetonid Fernandes de Sá é do Norte, região do 
pois donde teem sabido esculptores notabilsi- 
Fios em euja esteira elle segue brilhantemente. 

  

  

    
  

    

   
Diana 

  
 



    

Discípulo da Academia portuense de Belas Artes, que réquentou com notavel aprove tamento é disineção, foi em 1896 pára Pac ris subsidiado pelo governo, e ali estudou Som o afan dom verdadeiro drtista que quer possuir bem à sui arte, Guiaramn' tese eu empenho as lições de Falguidro e Puceh, estatuarios de fama que tiveram no. nois compatriota tm discipulo tão emhusiasta como distinto durante os inco annos da Sua permanencia na capital francera. Dyrante esse periodo "aprendizagem mui- tos trabalhos sahiram do seu atelier para as exposições; e, pelas recompensas que obte- vo, vê-se que esses trabalhos não eram já 
méras tentativas dum novo, mas levavam o Cunho d'um artista feto, conquistavam-lhê à apreço dos entendidos, valinmlhe distine- G6e5 entro os trabalhos le tantas sumida des aristicas que a ellas concorriam, Foi o que atonteceu com o Jeapto de Ga- niimedes, que o Salon de 1898 classíicou Som menção honrosa, Nada mais fino e de- Jieado do que à formosa ereança arrebatada psia Aguia de Jupiter para 05 fenins do Oismpo. Elia não vae a debater-se nas gar- 
rag do monstro, mas convulsões do médo, no terror do immeno precipício que 0 ro: dejas seria uma concepção, demasiado rea lista para um espirito de doces phanta O artista imoginon-a como que 'sciente sum missão divina e deixando-se arrebat sobre os axa da oia exatamente com Seria erguido carinhosamente. pelos braços maternos. Calmo e sorridente o filho de oa não manifesta temor quando muto à tacita. admiração pelo infinito dos espaços 
que atrnvessa o atoa conformidade abso- 

  

  

   

   

  

     
   

  

  

    

  

luta com a vontade dos deuses que o chamam. 
  para Fernandes de Sá   cou triumphantemente com as 

dificuldades do mi e se alguem achar que é um 

  

JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO 

A pr Menta concepção postica, ão graciosa: pouco forçada essa nudez, em mente modelada, Fernandes de Sá apresenta-nos 
um outro trabalho de puro realismo, não do realis- 
mo torpe que muitos sectarios da escola se com: 
livros mas do que elle tem de sympathico e en- 

seu primoroso grupo do Beijo ma- 
carinhosa como. 

prazem em apresentar na tela, no m;   
cantador. 
terno em que a alma duma m 

  

  

que envolve o filho n'um manto de ternura ex- 
  

O Res Theatro de Ss. 

  

MAESTRO GIACOMO 

“ugindo ds facilidades do, panejamento e tratando o assumpto como verdadeiro academico, 

  PUCCINI 

uma açader 
has dá 

  

  

anal 

ré-se que 0 artista fazia então a prova final do. 
seu pensionato e tinha que apresentar uma obra. 
em que mostrasse como, estudou é aprendeu à 
modelar as formas do corpo humano, à trabalhar. 

a, à differenciar a suavidade das. 
im corpo infantil ou feminino dos traços. 

vigorosos « musculos d'um athleta. 
Não consente a estreiteza do esp 

e dessas duas obras destatuaria que teem 
merecido ao seu ductor 0s mais calorosos elogios, 

  

  

      

& incitamentos a continuar: na sua promet- tedora carreira Não podemos, porém, deixar de lamentar que a citado, Com as suis singulares econo- ias privassé O artista dos meios necessarios ara à modelação em marmore do seu bello. rupo, icândo apenas Com um modesto es. So quêndo par pouco dinheito poderia ter dim imagoíico marmore com qu enriquece 
“Antonio Fernandes de Sá é um dos can- didatos à vaga de professor d'esculptura na Academia de Belhs Artes do Porto, vaga pára à qual O governo, Segundo O Fégulio mento organito «aquela academia, tem de abrir concurso, o que não deixará de fazer sabendo-se que varos artistas de merito dis” Potam 0 seu provimento. 

  

  

  

  

  

Francisco Braga. 

O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 
(Continuado do numero 827) 

1897-1898 
O governo. poa, a concurso a ndjudicação do these 10 de $ rios por Cinco ano = Ingpcla do pro A Copeaemos a Empreano A Meia 
destes pretendentes datos que, go Tres. as avo de Joxe Bacin e adjudicado o Theatro a Joté Pacll e Ctem-om acolhimento. ue b pub fee do novo ermrezario = Assina 
cj de assinantes == Ubras mo their cs Comp ih jurlodo Excesso de Cantores para desempe mare os mesmos Papeis do O paro novas Andrei Cênico de Cior Alaria Matter de augonto Machado 2 Samone Dil, de Sant Ss Co ae re rain 

las dh companhia > Renpparceimento de Eva tor Eram é de Eimestina Bendhba = As das Lutata, oa tenores Garu Cartica, nos ferincico Andrade é 

  

        

  

         
micos operas        

           

    

       

  

Começa narra contra a Enrerí O. 
condes em tacar à Cmprera no principio «A fee das rec extrdordnarfas e das chamadas celebridudos. aililicas, anita os Inlmidos da emprera== À primeira. tempestade no thentro = Fumos é priNõca SÁ dbeaça de Francisco Andrade + ceneiso da sau, contrato «Eiras Façus  ucros empresa — À doença da Maitd de Ler a; st res de Cantar à polia quer obrigal sa can 

  

  

  

Carlos 

  

  
    

MAESTRO R. LEONCAVALLO 
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A EXPEDIÇÃO MILITAR PARA LOURENÇO MARQUES 

EMBARQUE NA PONTE DO) ARSENAL, 

   tar Patcadis é ovos mmol Camo proclt acat: oi com o apparecmento de uu simples alicia da poll. Elst “Am ovações f dama Armida Dara consideradas co mo guerra 4 vimprera | Como esta não Uexou ma cantar a'daina De Lemias   

   io ua ão io mento ao Hai cido, cm 176 mea fala Paco Fr do Hana fobsado nos ulumos amor havendo ruptura de relações completas primeiramente en- Avé José Pacint e Freitas Brio, rompimento que “epois se generalisou a toda aquela familia, pas. sando, a, pladiar-se cruamente, apresentando-se José Pacinicomio Contorrented futbra exploração, do, primeiro tres Nyelco de Portuga Mtretanto, a principio, as apparencias eram a favor do empteranio que Radára em 1807 os cinco anos da sia ultima exploração C'aquelie thea- o É Em 7 de março de 1897, 0 Diari do Governo puficda o prontianto; ditado de 6 do mesmo de, bra, Câncurao, pelo peso de 8 dias Pira à adjudicação do thentro!de S, Carlos por Shino Era ainda mais favorável para q emre- ari do qua hm ido de coadurt o de cubos ração no priodo de 18 tz ba er exigia bd go réis om meados tai de 7.006 pod fes 0 deposito desta ERUção era efipivl ante de comstarem os es pectâculos ; quer dizer, o emprezaro tinha o pra- Ro de no vo Mezes para entrar Goma canção na caixa “dos depositos | Enigincse um quarteto de Canto res de proado merseliento, 16 boilarinas, So 'corists, dy musicos ma orchesta, Penaldnde lguina cre consignado, para 6 caso de não Ser cumprido o contato pelo empresario, De preços nem ge fla Dizia que 6 pr ado feto pelo antigo emprezaro Pieces Br que a direkção poral de ilrucção publicaçno misterio do ein, o aceeirm, dem mada sé preoe- upar com às exigencias da ie, mem comios eresões dos compositores é musicos portepuezes, mem com os do publico em geral, € os dos as! Signantes do theitro em particulr. Em todo o 

       
  

  

   

  

  

     

              

  

   

caso a responsabilidade oficial, das inepcias do 
programma, cabe do governo. 

Apesar de se fallar em qué havia muitos con- 
correntes à exploração do theatro de S. Carlos, a 
imprensa, em geral, e grande parte do publico, 
dava como certo que a adjudicação se laria ao 
antigo emprezario Freitas Brito. 

Quando terminou o praso do concurso, reduzi-. 

  

  

  

do a 12 dias, porque o programmne publicado em Bla datado de 5 de março soube-se que havia & 
concorrentes; Freitas Brito, José Pacini, Alfredo Vader D, Fianciveo de Susa Coutinho, Sousa Bastos! Joaquim Otolini da Veiga. >. Apesar de tantos concorrentes, à opinião pus ic copsderai dd og, cemirinpida à futra os doi pretendentes Feitas Brito e Ratial Segundo“ costume, não Iaitaram boatos mis ou menos contradictorios. RE pisia-se que o antigo emprezario Freitas Brito soh por dm mogucha, 0 re D. Caros de Portugal: & que Pacin era patrocinado por nem menos dê res Fanta; é regente D. Christina de agunha, D. Amelia  D. Maria Pia de Portu- gal SEagabe de isa que apoiavam a canil de Paciai o conde de Kigueird & o condo de antario Este Ulmo apóio era, nas actuses mui valioso, porque é conde tinha para com Nosd Luciano de Gas: tro, então presidente de conselho de ministros € oito do reino: Não ben Joá Pain ev a sá an tu ago Festa Hortrãs caiias nojo que DRE fede mas ecrto é fue Eita Bric ão foipatro ado de monta. “Com lit, depois de muitos dins de ancieda- GR Rn Dúlso ob oncontentes o eoaielio de aimisiõo, ami de nbr de 1897, Resolve adjudicar o tita: tra e" Carlos, pólos cinco amos, de 1897 a Togay a José Pacli e Cs, sendo o Contrato as: 
signado a 19 do mesmo mez. 
EM ERINO noto Emprárátio, é irio does na. Pacin à cantora que fez à sua estreia no figa de 6. Caros, ande foi sempre muito fes iejada, e que tem tido, uma brilhante, carrera Abba! elora filho de Pietro Georgio Pacini, de Euja habilidade, 6 conhecimentos” sobre a tez clica Meatral; vimbem já lallâmos arestas me- 
a proposta coro concorrente didi o “do tato obrigava, além de sauisíaer todas as condições do. programa, & dar Go re: citas em cada epocha, Com duas Operas novas, melhoramento de miseen-seéri, auemento de ar. tita & cores um Benício de caridade forrar paredes e parápeitos ds camaroies'o outros do Pllesam tuts da úea dos especiselos A opinião publica, exceptuando alguns amigos do exempretario Frets Brito, colheu muito Bem aquela ressloção do moveimo. José Bacini tinha robtas syempanhios; e da sua inteligencia e aoivivio de mos annês, com emprezarios, dr ditas é pobjico, & conhecimento pessogl de toi Togçdos dbndiço E estinicas do ihetnro bém como q miaraçõo o úicas que de costunio acoropas into a explorações thenraes multonavia a és- porão para/o boia andamento da pri meira scena foriei Ee Poruigal ; A ailivencia do theatro foi enorme, e em har- monia com os sentimentos acima expostos. O praço das recias da assignatura ordinaria foi o seguintes 

  

  

  

       

       

  

  

  

  

    

  

  

  

    
  

  

  

   
  

  

  
  

  
A EXPEDIÇAO MILITAR PARA LOURENÇO MARQUES — PanttinA no «Zaika»



                

O OCCIDENTE 

   

    
  

Assignatora. Avulto 

   

        

  

  

   

Frizas, 1257000 1655000) 
a ordem 1459000. 2058900 
im Bgooo  Ioibooo 
nao 633000 — Bipaoo 

Torcinhas siDo0o  Simodo 
Plareia 158000 159500 
Galerias Doo pão 

> poco go 
ico ipãoo 

Varandas... — yo 
Entrada geral, com 

entear nas varandas. ......  —  spgo0. 

Além de So reitas ordinarias de assignatura, a 
Tas exaraordinarias, tambem em dois turnos, de'6 2765 € 6 impares domo às da assignatora orúiga- fia, pelos seguintes preços: 

  

  

Assignatara. Avulso 

      

    

  

Erizas... 149000 . 1855000 
18 ordem. 55000. a2;pç00 

e Ssuo 1amooo 
3a Ê | 78000 gro0o 
Torrinhas. dios Bpoco 
Pnteia, E t2g9o ri Soo 
Galecia numerada lo 1spodo 

5 2º m 703 pão 
y Bam iii ooo go 

Varandas... usc. =" pão 
Entrada geral, com direito a! 

logar nas varandas... — amoo     
Estas recitas eram destinadas és primeiras ra- resentações de operas, e aos debutes de Lussam, stvione, Garu, Andfade, e festas art despedidas de Tetrazeini, Parsi, Garull, Ancona é Andrade. “Tanto pára a assignatura ordinaria como a extraordinária, houve enorme concorrencia, Signando-se todas as lrizas e camarotes de dém, e quasi todos os camarotes ds outras or. deny e logares de plateia. Antes de comecar a epocha theatra, o governo fez varias obras ho theatro. Foram renovados os dourados da sal, ficando for concluir o do mento das figuras decorativas da tribano real, Foi augurado um novo panno deboca,com duas aber: 

turas de saida com reposteiros, máts recuado que o antério, o qual continuou em serviço também & novo palmo de boca deixa ficar de féra de cada lado do prosenio tres camarotes sobre o palco, os quite foram por esta occastão restaurados. Boram lorrados 0, camarotes, com papel encar 
nado, que disungia com muit, fucdidade, e que Estrakou não pouisas toiletes de senhoras, e sacas e calças de cavalheiros foi arrancado o alpendre de erro e vidro, da arcada da Ithada principal do edificio À collo- cacio de tal alpendre; no anno anterior, tinha Sido um attentado de imau gosto, contra a esthe- tiee na arte arehitectoral Foi coliocado um alpendre, menor, de ferro é vidro, na porta especial de entrada para à tribuna, real tio largo do Elcadeiro q foi começada a consiueção de um novo corpo e edificio, para deposito de «cenas, decorações, eds do seno no teteno do jardim da end Gomtigun, comprada pelo governo anteriormente “Es o lelencho da companhia lyrics que func: cionou no theatro de 8º Carlos, na epocha de 

  

  

  

  

   

  

  

    
Jamais: Eva Tetrazzini, Zélie de Lussan, Felia. 

siviane, Matilde de Ler, Ernestina Bendazzi Sac, onda Aida Para Petncia 
(meio, soprano), Rosa Garavaglia (meio soprano), Na SenlmaaoTroies Lina Goraropia (Compro 
maria), Clotilde de Saúde (comprimria). Tenores: Alfonso Garuli, Carlo Cartica, Rat- 
faelé Grani, Hector Dupeyron, Gualicimo Ani sasi Pozroni, Carlo Ragnl (comprimario), Lui 
Flesoli (compimari 

ney tones: Francisco Andfade, Mário Ancoria, io Bella, Ottorino Beltrami, Candeila 
Baixos: Ludóvico Contini Alessandro Polo (hulio), Bourgeois, Enrico Ravira, Casimiro Sar 

Soreit! (comprimario). 
Choreographo : méstre de dansa, Angelo Es- 

tells Prisseita bailarina: Esther de Saint-Signy 
Macstros : Cleofonte Campaninh, Beniámino 

Lombardi, Gioschino Almifana (dos'coros). 
6a músicos ná Orchestra o coritas de úmibos 

os sexos, do bailarinas; bar 
sr de een: Cite Sin destas do 

aleos Luigi: Magranis ponto: Parénte Ranieri 
Crenographo = Rovescalls vestiarista: Chiapp 
aereeista: Roneatiz machinistas Attio Vago. 

  

    
  

      
  

   
    

  

  

  

    
   

  

Eis 0 reportorio levado É scena de'S. Culos na 
epgeh de 18808: Oelo, de Verdi, em aa de desembro de 1807. por Tetraszini, Campanini, Rosa Garavaglia,Raf- 
fale Gras (e depois Hector Dupeyron), Caro Ita- 
gni, Luigi Fiesolh, Mario Ancona, Ludovico Con. 
tin, Casimiro Saporeti, Ghidot “ida, de Verdh, em à3 de dezembro, por Ma- 
tbilde le Lerma, Armida Parsi Pettinella, Carlo 
Cante, Miro Ancona, Ludovico! Concini, Cn- 

a rústicana, de Mascagni, e por Teirazrinh, Rosa Garava 
tica, Virálio Beilati, Sande 

Pagliace, de Leoncavallo, em ag de dezembro, por Giulia “Biondelh (e depois Lerma), Grant, Ancona (e depois Beitram!) Bella, Rag 
mê dê Dizer, em 31 de dezembro, 12 re cita de asbignatura extraordinaria, por Zélie de 

Lussan (6 depois Ernestina Bendazai Garall, 
Giulia Biondelh (e depois Ada Sealatelia Treves), 
Lina Garavaglia, Clotilde de Sandre, Grani (é depois Alfonso Gorúl), Bella, Conti, Alessan- 
diro Polonini, Ragni, Birbiri 

1 Trovatore, de Verdi, em 1 de janeiro de 1898, por De Lerma, Parsi, Sandre, Hector Dupeyron, 
Bellau, Contini, Fiesoli. Ghidoti 

“Andrea Chénier, de Umberto Giordano, em io 
de janeiro de 1808, 2 recita de assignatra ox ieaordinario, por Peuraszini, Parsi (e depois Irosa 

  

  

       
  

  

       

   

  

  

  

  

e tida) F,da Fonseca Benevides, 

  

e 

METEOROLOGIA POPULAR 

A meteorologia do globo terrestre 
Esta marcha é constante seja qual fôr o estado do céu, mas a quantidade existente pode tornar se variavel con abono eua cr cumatandia, Momo. 

ar qualquer, é minina a quantidade de vapor ão Fomper da aurora e maxima a humidade relativa, em virtude da temperatura ser mais baixa, À mi eira que a quantidade de vapor augmenta, dimi- 
nue à humidade relativa com o augmento gradual da temperatura, aingindo o mavimo cerca do 

Diúrante o anno é em janeiro que a quantidade de “vapor é minima é a humidade relativa, ma ma. Em julho, os factos passam.se de uma forma. oposta : 
Resultados medios em Lisboa 

  

  

  

   
   

  

   

  

item rea tdo ER e 
Sis 
q0a6 
Teia Bam 
EA Ena Agono E ôvas Sn e Obra ui Novembro Too Re nua    

A duração dos ventos modifica tambem o gráu de humidide, Assim, com os ventos N e NÉ, sen- 
do estes os. mais seccos, a humidade é menor; 
com os ventos S é SW é maxima 

Se à temperatura do ar durante a noite, res- 
friar notavelmente, o vapor d'agua depositar-se- ho, em pequenos gotas, Fobr às pintas e ouros copos euja temperatura fôr muito baixa. É o Or- 
alho 

Forima-se, em geral, nas noutes calmas, sobre os corpos isolados, é em maior quanidade n'uns do 
que moutros, dé preferencia nas plantas, materias 
siliiosas e vidros, e em geral, cm todos os co pos que facilmente tendam a diminarr a sua tem- 
Peratora pelas radiações, 

Favoredeu à producção do orvalho; o gráu de 
humidade, à temperatura baixa durante a noute, exposição ao ar de objectos mais condustores do 
alor é puresa de céu, 

Em certos pontos, chega o orvalho a suppeir as 
chavas tornando viçoss às plâmas Oque Wssede nas costas septentrionãas alricanas, no Brasis ete. 
Boussingault tentou medir 4 quantidade de or. 

  

    

      

válho, Depois de varias noutes de grande produc- 
são “de orvalho, dirigiu-se ds pladicies do. Baixo 
Rtheno, onde, pôr melo de uma esponja, enxugoi a hervá, m'uma superfície de 4 metros quadrados. À agua! colocada, n'Um frasco é em seguida pe- 
sada, deu um peso superior à 1, Em media, essa 
quantidade correspondeu « uma chuva de 14 mi metros, equivalente à 1:400 litros de agua, ca- 
hindo mma superficie de um hectare. 

À greata é o orvalho congelado no solo, auma temperatura inferior à 0, produzindo efféitos às 
vezes funestos nos vegetass. Para Os preservar & usual cobril-os de palha ou outro abrigo. ou mês- 
mo accender fogueiras, Forma-se à geada quando depois de-uma serie de dias muito frios, à tem- 
peratura se eleva subitamente, O sereno, quasi analogo ao orvalho, é a precie 

tação da água cm pequenas gottas, sempre que. 
& ar estela soldado, 40 E Ca À caciniba, extalmente devida ao resfriamento. 
brusco do Solo, é camadas aereas proximas, são 
Pequenas gottas de chuva produzidas comaatmos- Phêra mublada ou encoberto. Quando O vapor d'agua sé condensa, tornando. 
se Vzivel toma o nome de nevoeiro à superficie da terra, é de muvens, quando nas camadas supério- 

O nevoeiro são pequenas gottas espheroidaes. 
dicas, com um diametro pequeniasimo, sendo este malor no inverno do que no verho. Se o ar está 
sois Ho que o sólo, carregado de vapor du, 

Conteem os nevoeiros, além de vapor d'agua, anhydrido carbonico, amimonihco e alguns nitra: 
tos quando os nevoeiros se diwipam até 20 meio o, apparecendo de novo, à tarde para desappã- 
recer À noite, são prenunios de bom tempo Sê 
depois de dias chuvosos, aparece um nevoeiro frio, é egualmente de prever o bom tempo. Não 
se issipando, porém, até do meio dia se att gem camadas superiores, condensando se, for: 
mam as nuvens que dão origem às cluuvas 
As guvens diferem do nevoeiro: : » Em que estas são como que um objecto in- 

dividual, ou um grupo de vapores viziveis com 
Torma determinada, é aquelles são em geral, lo- 
es onde pasa vapor de um estado inviivl 

3º Em Que as nuvens são arrastadas pelo ven 
to, este, estciong É agua, evaporando se em grande massa encon- 
trando más alas regioes da Amosphera, cama 
das mais frias, condensa.sé, e forma as muvens, 
Consoante às formas, as nuvens classificam-se em 1.º Siratus. É uma camada de nuvens limitada 
por 2 planos harizontaes, observadas sobretudo, do pôr do sol 

2º Cupmulds São nuvens de formas, simulando. 
castellos, ou montanhas, mais vulgares no verão, 
Accumulándo se js horas maxima do calor e di 
sipundo-se em seguida. Prognosticam trovoadas. 3% Cirrus. São nuvens compostas de Blamen- 
tos tenca semelhando guedelhas de Progno- 
ticam mál sempo. “4º Nimbus Bio muvens negras, sem forma 
própria, carregadas de agua, 

Da combinação destes tipos resultam 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   

  

  

  

  

1.º Cirro-Cumulus que nos dio o aspecto do. 
cêu pedrento. y 

29 Cirro-Siratus. Quando os stractus se entre- 
  cruzam, tornando-se mais densos dando ao céu o 

aspecto do algodão-cardado, formam-se os cirro- 
stratus prenuncios de chuva. E nesta occasi 
“je formam, em torno do sol ou da lua s fas, 

le que fallaremos. 
3 Cumulus-Stratus Os cumulos tornando-se 

numerosos é densos, constituem camadas que co. 
brem totalmente o céu. São os cumulus-stractus. 

a Cumulus Nimbus. São cumulus que tor- 
nando-se mais densos, adquirem e côr negra mo 
dificando à sua forma, 

À altura das nuvens é variavel, No verão, estão, 
“em geral, mais altas do que no invêrno, Gay-l.us: 

  

  

  

  

“Sae, em Uma viagem em balão, a 7:000 metros de. 
altura observou aínda nuvens altissimas e que 
suppoz serem ainda distantes delle, cerca de Ssoco. 
metros. 

Ha ou não, suspensão, nas nuvens? 
Parece quê realmente a suspensão das nuvens. 

existe, mas estas caem constantemente no espa. 
; porém a certa altura, as camadas inferiores. dissipam-se, junto ás camailas quentes das Atmos- 

phera, do mesmo tempo que nas camadas su 
ores se formam novamente, devido a condensa-. 

ção de novos vapores, Eis porque estas mudam, 
constintemente de forma 

Nebilosidade é a quantidade de nuvens exis. 
tentes no céu. Dividindo O firmamento em 10 de- 

os, é designando. de o a 10, à quantidade de. 

  

  

  

  

     

     



        

  

  

O OCCIDENTE: am 
            

nuvens existente, temos assim designado a nebu- 
losidade do céu. 

  

ando Estado do bu 
Limpo Pequenas nuvens Algumas muvens Bastantes movens Pouco nublado. Bastante nublado Nublado Muito nublado, Quasi encoberto Muito encoberto Encoberto    

  16. 

  

  Segundo os dados do observatorio D. Luiz, a media da quantidade de nuvens em Lisbon du 
Fante O anno 

    

Janeiro 
Fevereiro... 
Março... 
Abril nossos 
Maio E 
Junho . 
Julho...) 
Agosto 
Setembro - 
Outubro 
Novembro - 
Dezembro E 

  

   
    
  

  

   Annual «o. 

  

Como se vê, a neinulosidade diminue do inverno 
pará O verão, tendo minima m'esta estação. Pluviometria. À ehuva é a queda da agua pro- 
veniente da condensação das nuvens. As vericulas. “las nuvens, tendo engrossado, e toriando-se mais 
pesadas, precipitam-se para junto do solo, dando 
logar é Chuva. Se o ar está muito secco, evapo- Tam-se, em parte, durante à queda, € por isso, 
chove mais nessas occasiões, nas grandes altitu: 
des, Se o ar está humido, às! gorias de agua vão. 
suecesejvamente engrossando até junto do solo, 
é então chove mais abundantemente nas regiões 
mai baixos. 
À chuva é medida pelo pluviometro, Consta de 

um vaso eplinálico de metal terminado por duas 
pyramides. confeas, na qual a superior termina 
por um funil que recebe a agua, e à inferior por. ma torneira. À agua do apparelho vasa-seypelator- 
néira, n'Um frasco graduado em 125 partes egunes 
que Correspondem a asma de chuva, pois cada 
mo, representa um volume d'agua, clja base é 0 
diamerro do apparelho e à altura o esa, 
Quando à temperatura do ar está abaixo de zero, à Chuva converte-se em neves mas esta d 

minde, em abundancia, em temperaturas muito. 
inferiores a este ponto, porque à quantidade de Vapor luzia na atmophera, tort-Se menor. 

? sensivel a diminuição das chuvas do equador aos polos. 
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Em Lisboa, a média annual é de 730,04, em 
Paris de go eng em Arkangel apenas de a14e%0, 

À proximidade dos mares influe egualmente nas 
chuvas, Estas diminuem d mancira que d'eiles nos 
affastamos, É natural que as nuvens não se for- 
mando no interior dos continentes, sejam, aqui, as. 
Chuvas proporcionalmente mais raras. 
À altitude influe egualmente, fazendo augmen- 

tar as chuvas, Assim, no Himalaya, cahem annual- 
mente 14:89»*, é na cordilheira dos Gatres ha 
apunceiros que produzem 750,4, exactamente a 
que annualmente, cahe em Lisboa. 

Ma uma zona, na Europa, que faz excepção 
regra geral, n'aquelias latitudes. E a região dos 
Aipes Scandinavos, norte de Inglaterra « Irlanda, 
onde as chuvas são muito abundantes e annun- 
ciadas por fortes depressões barometricas. Em 
Bergen, à chuva annual é de 2,965. Muitos pontos, 
em virtude da sua posição maritima aberta aos 
Jeptos sudoeste teem ama quantidade de chuva, 
Felativamente grande, Assim Nantes tem 1 
chuva annual é o Porto 1,8523, ete, 

  

  

  

  

   

As regiões sem chuva são do largo do Sahara, Egypto, Arabia é Persia. Em Biskra, na Algeria, 
observi-&, por ano, sómente, 5 milimetros dê 
À proporção das chuvas diminue do oeste para 

teste!com zênas de condensação, produzidas pelo 
relevo do solo, Na Grecia, as chavas são minimas, 
assim como à humidade. No, hemispherio. austral, as chuvas são mais 
abundantes o que no nosso, devido, sobretudo, 
d zona equatorial das chuvas & ds mmonções nó 
emtanto, no nosso hemisphério, a evaporação. 
maior. À distribuição das chuvas, devido ds va 
riações da temperatura, são dependentes das esta- 
“Ok paizes com uma só estação de chuvas, são 
os situados entre Ds tropicos onde o Sol, duas 
Vezes por ano, se torna perpendicular à superi- 
Tie da Terra. O excessivo calor, devido a esse 
facto, produz uma rarelicção enérgica mis Cama- 
das junto ào solo, as quaes, elevando se, resfriam, úando em resultado, à chuva. Reinam, portanto, 
as chuvas no verão 

A partir do paralelo aq? até 42h de latitude, as 
chuvãs cahem de preferencia nó inverno, áparte, 
irregularidades lodaes. De gata 750, as Chuvas cabem em todas as es: 
tagões, é em múitos pontos, são mais abundantes. 
de verão do que de Inverno, o que auccede por 
exemplo ná França, Allematha, S. etersburgo, 
ae. 

À direcção dos ventos influe egualmente nas chuvas, Em geral, são maximas com os ventos de 
SE a SW, é minilnas com os do Ne NE, Nas z0- 
mas intertfopicães, às cnuvas são mais regulares, 
em virtude da invariabilidade dos ventos 

O maior aguaceiro até hoje observado, foi em 
Moligo, de 31que em hora é meia no dia 2o de 
março de 1 No exame meteorologico de um pais, devemos 
egualmente atender ao numero de dias chuvosos 
por anno, Em Lisboa, em media, por anno, 112 
dias de chuva Não confundir intensidade é duração das chu- 
vas. Uma chuva pode ser intensa e de pouca du- 
ração. À primeira é medida no plavioméiro, kem 
Retal, as chuvas, mais intensas são as, de menor. 
duração, E mais frequente, com eileito, chove 
constantemente durante 3 Ou 4 dias, com pouca. 
intensidade do que com muita, As Rrandes que- 
das d'agua dão em geral, origem às claros da 
atmesphera, provindo d'hi a diminuição dar chu- 

Durante as chuvas, caliem muitas vezes, peque- 
nas massas de gelo, alobulosas, compactas e trans 
parentes, Ea saraiva ou mais vulgarmente chu-. 
Va de peilra, à sua quantidade augmenta da zona 
torrida em que é minima, aos polos. As nuvens 
de saraiva são em geral de Curta Extensão e veem- 
sé, quasi sempre em ocensiões de trovoada. Ha 
ainda a citar, As chuvas de sangue, com côr ver. 
melha sanguinca, devido ao vento que transporta de grandes distancias, áreins vermelhas da Aírica, 
as chuvas amarellas, devido ao transporte do pol” 
len do vento, as chuvas de leite, mercurio é dê in- 
sectos, São phenomenos perfeitamente accidea- 
tes, devidos à qualquer circumstancia que con- tribla para a coloração das chuvas, de que a me- 
teorologia das chuvas não tem que! se ocupar. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Antonio 4, O, Machado 

  

(Continda) 
— o 

UM SEGREDO DE MULHER 

pon 
  geme Herthoud   

— Pois husrab! pelo sr Gibsom, exclimou Gué- 
ae enthusiaamiado” Querida ha era ss o ri 
me que cu ameaçava divulgar E Mtorria de vergonha! É 

E Coquette!.., Mas, visto que me suppunha 
no corrente do mistério, porque nunca em tal me 
falou desde o nosso casamento / Como foi que O ro-quo não se esclareceu maiside vinte ve- 

  

  

  

    

  

des TE que ha defeitos, suspirou ella, córando mui- 
to, que ào proprio mérido custa a lembrar. iRãul, embriagado por tanta Felicidade aperso ao peito, cheio de paixão. Depois corrêndo pa o ameriéano “Or. Gibson ! gritou com toda a força dos pul- mões, sr? E Atormentei-o muito vêz. TE verdade. E Simtovo múlto, é queira desculpar. 

   

  

— Está desculpado. 
TA sua mão = Aqui à tem. 

Fam ciumes, sr. Gibso) 
= De mim? 
— Sim, sr 

são acabou 2. 
E Acabou, 

ntão posso almoçar £ 
st claro. 

E Raul poz sobre o marmore do fogão uma car- 
teira recheada de notas, emquanto o sr. Gibson 
deseia a escada, gritando : 
= Francisco | Vai abrindo as ostras 

se 

melhor dizer os dois amantes, rodavam, Um aola- 
do do outro, dreitihos para casa. Quem o créra ? Uma lagrima furtiva brilhou nos. lindos olhos de Aurelia. “aj disse Raul baixinho. Ain dogste, másona | E Não é sto, murmru ela 
Tim idea trinco! 
DE tumor = Vais achar me feia não gostarás de mim. 
Raul puxou a mulher para 80 que a fe, entre as Japribas, sorir. E, como sorrindo, mostrava oa dentes encantadores, aproveitou a ocasião e deu um beijo nas perolas DO que ?.». Pois tambem na perola falsa ? 

  

  

          

não me per- 
  

  

Conheces agora o meu 

  

  

Sim, leitor, Eu cá não acharia melhor resposta. 
E O leitor? a 

  

Recebemos e agradecemos: 
O Instituto — Revista eientifica e litteraria — 

Coimbra, 1901, 
O volume do anno corrente é o 48. da collec- 

ção do Instituto é d'elle se publicaram dez nu- 
meros relativos aos mezes de janeiro a setembro 
ultimo. 

À commissão de redacção é constituida pelos. 
ses. Bernardo Ayres. Eugenio de Castro, José 
Ferreira Marnocô e Sousa (secretario), José Fi 
dérico Laranjo (1. redactor), Luciano Antonio 
Pereira da Silva e Manoel d'Azevedo Araujo e 
Gama, Tão distincto grupo tem dado à antiga re- 
vista conimbricense notavel brilho, illustrando-a 
ultimamente us nomes de Adolpho. Coelho, Ber 
nardino Machado, Lemos da Rocha, Pires de: 
ma, Sousa Viterbo, Correia Barata, A. Xavier da. 
Silya Pereira, Marques Brag, Sobral Cid, Julio 
de Castilho, Cândido de Figueiredo, Ascensão Vai. 
dez, Viriato de Albuquerque, Leite de Vascon- 
ceilos, Costa Cabral, Rodolpho Guimarães, àdria- 
no, Lopes Vidira, Áflonso. Hincker, Ferreira da 
ilva, etc. et 
“Todos estes nomes se encontram no presente 

volume subserevendo interessantes trabalhos, & 
alíura da agremiação de que é orgão a concei- 
toda revisto 

  

  

  

  

  

  

   

     

  

  

Elementos para a historia do municipio de Li boa por Eduardo Freire de Oltceira — Arelivita da tamara minicipal da meme cidade; aocio core seed do Tod Ciro aro cação mandada fazer a espensas da camara mu. aiipal de Lisbon, para ommemorar o centenario do Marquez de Pombal em 8 de maio de 1882 — Tomo XE Tiba, Typegraphia Universal, 1007 oi com muito prazer que verificâmos achar-se ublicado mais um volume dlesta importante col- 
lesção de documentos, modestamente intitulada Elementos para a historia do município de Lisboa, 
mas nos quaes «se relembram factos e se desen: 
volvem acontecimentos que não interessam exelu- 
Aivamente do municipio lisbonênses mas a todo o 
reino de Portugal, Mostrando este. valor 0 sr 
Eduardo Freire de Oliveira escreve no começo do, 
presente volumes j +Lisboa, pela sua excepcional importancia, pelo 
império moral que muitas vezes exercem patr 
camente, na resolução de negocios do extado, sa- 
eniicando-se, com admiravel isenção, em prol do 
dem commuim, pela sun acção que em determina- 
das eircametandias ultrapassava os limites do ter. 
mo é se estendia à todo  Feino, como acontecia 

  

     

  

  

   



  

ada 
    

  
    

  

MARINHA DE GUERRA PORTUGUI 

    

O xovo tuansrorre «ALvaro Camas 

com os assumpos do saude publica, pelo orga- 
hismo, emiim, do seu governo, dotado de ex. 
crabrdiariao htriuiçes, mas engrandeido, à 
nosso vêr, depois da democrata constnuição que. D João 1 deu, aos Eremios dos offcios mechami- 
cos e Casa dos Vinte e Quatro, Lisboa, debaixo do ponto dé vista expresso, forçosamente devia 
ocaipãe 6 logao pas Rotatel enthe todos os con: 
cejhds e, mais do que nenhum, ministrar interes. Santes subsídios para a histori patria 

Nos dez, volumes já publicados acha-se compi- 
Jada uma enorme serie de documentos que bem confirinam estas. asserções. “Tendo, terminado O 
X com a consulta da câmera a el-rei em 3 de fe 
vereiro de 1714, abre O KI com outro documento. 
da mesma natureza em data de 6 de abril do ferido anno e fecha com o assento de vereaç 
de 23 de setembro de 1725. Abraite, portanto, d presente volume doe 
mentos Pelaivos à um periodo de treze annos. É 
dificil querer salientar um ou outro, porque to: 
dos olfarecem Interesse, embora variado. É para que se les reconheça tóda à importância são 
fes umas vezes erudlitamente annotados, out 
esclarecidos com mais documentos que ubsid 
riamente os completam. E. nestas notas rev ato estudo, mula invesúpição, o ar Freire de 

veira, que assim consegue dar aos Elementos 
úmvalêr geralmente: apreciado é Um interesse, 
que os documentos só teriam pára llnitado m hero. de leitores. Comtudo, conserva-se na & 
repiodueção o, mais rigoroso cundado, toda à 
tenção de um verdadeiro diplomatico: Entre muitos assumptos a que se referem os documentos insertos no presente volume, desta- 
Caremos alguns a que às notas dão majorrelevo: Publicação da paz ajustada com a França em, 

  

   

  

    
   

        

  

   

     

O maior suecesso lilterario da acinalidade 

Ru don RE 
Se de ua 

SD pop 
a prata da do somado ri a a Pa ela fed ds 
Pops star de a 

  
  

  

  

  

  

Novas revistas: O Latego--Quinsenario de cri- 
tica ds letras, artes, política é costumes portug 
Porto, 1901. 

O summário do 
  

  » numero d'este novo quiaze- 
Viagem de Suas Magestades 

eritica em Por. 
    

      

og strueção: 
tarios— Opiniões da impre 

signa-se na Livraria Editora de Antonio Fi 
gueirinhas, rua das Oliveiras, 73, Porto e no Cei 
tro de Publicações de Arnaldo Soares, n'esta mes- 
ma cidade. 

Preço de cada numero avulso, 5o réis. 

  

  

A Sovera— Romance original de Julio Dantas 
—Tiluatrações de Alonto— Empreza Editora E. Pas. 
tor— Ee. do Ouro, 248 — Licboa. 

imbora romance popular, como o declara o. 
prospecto que temôs presente, A Severa não po- 

    

derá, parece-nos, tornar se objecto de leitura do 
avô, o que cm verdade é para estimar. Nem o 
illhante estylo do aucior se compadece com esse intuito, porque o povo o não comprehende de- 

certo, nêm é assumpto é de molde a que se de- 
Seje & sua leitura em geral. Além do assumpro não 
ser por completo popular: tambem o não é o ro- mance, vista aa fórma literaria, por vezes bas- 
tante aprimorada Diz-se no, prospecto que o romance, á seme- dança das Seenas da vida de Bohemia, se poderia 
chamar Seenas da vida do fado, E esta declaração 
basta para se vêr quão polo edificante será a sum 
leitora, havendo tanta necessidade de que o povo 
se eduque e se não perverta. Já aqui 0 temos dito outras vezes. Num paiz, 
em que O sexo que mai Iê é o feminino, os rormam- cistas teem obrigação de lhe dedicar trabalhos, 
que, aproveitando-lhe a natural sensibilidade, lhe 
oflereçam agradavel interesse e não vergonhoso 
conhecimento do que nos seria mais grato elle 
Jgnorasse tanto quanto possivel. Se por querer elaborar um romance popular o 
autor julgou que podia descrever à vida do fado, 
com todas às minvéias, enganou-se, porque é exac 
ctamente este genero” 0 que mais edilicante se deve apresentar. Ou então em muito pequena 
consideração elle tem o povo que 18, e qué nos 
romances busca refrigerio às agruras da vida, re- 
pasto para a sua imaginação inquieta 

Nada disto olferecerá o romance À Severa, que, 
em verdade, so deve limitar aos leitores do sexo masculino é que pela sua edade já nada tenham 
à perder com uma tal leitura. Não podendo deixar de lamentar que escriptores 
deindiseutivel valor explorem assumptos tão escm 
brosos e inglorios, aqui lavramos o nosso protesto. 
comra à designação de romance popular dado 
Sesira À y Ainda do respectivo prospecto destacamos o 
periodo seguinte, que syathetisa bem o nssumpto Fomantistdo, Servindo de mais claro aviso a quan» 
tos 0 desejarem conhecer é que não tenham visto 
à peça do mesmo título representada em tempo 
no théntro D. Amelia: “Toda a epocha brilhante dos Marialvas, desde 
as esperas de toiros até à vida da Mouraria, desde o fado batido até às festas das Larangeiras, desde 
as pateadas de S, Carlos até às touradas reaes, 
toda essa bella epocha de amor e de loucura, re- 
salta nítida do românce, que, sem er purâmênte 
histórico, pela impossibilidade de citação clhra de 
nomes é de factos particulares. é em todo o caso 
um românce de ousadia, de violencia e de vida 
palpitantes 

   
  

  

  

  

  

  

— AMANAGA JLAUSTRADO DO OCIDENTE. 
Para 190 

    

Está publicado esto primoroso à 
samento ilustrado o com 
Preço 200 vtis bróchado,cartonado 300 réis pelo 
coraio aceresoo 20 réis de porte, Pedidos à 

    
  

  

  

  

EMPRESA DO «OCCIDENTE» 
Largo do Poço Noto — LISBOA 

      

  

diveitos de propriedade 

  

O DICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS 
O Diceionario das Seis Linguas não é uma obra vulgar, Cabe à Portugal a honra de ter apresentado à Europa culta um livro utilissimo a 

elasmer 

  

Assis) para 
Moeda forte; Entramgeiro. 

      

   

  

EM UM SÓ VOLUME 

dirancez, abllemão, dnglez, diespanhol, dtaliano, e Portuguez 

Edição da EMPRESA DO «OGOIDENTE» — LISBOA 
Premiada na Exposição Universal de Paris de 1900, 
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